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Senhor editor,

Cresce na literatura médica, nacional e internacional1-3, 
os artigos que focam a bioética na deliberação sobre 
conduta. Ponto relevante é o potencial de conflito entre o 
benefício (ponto de vista do médico prudente e zeloso) e 
a autonomia do paciente (em função de suas preferências 
e valores). Uma dessas realidades é o atendimento ao 
paciente Testemunha de Jeová (pTJ) na circunstância de 
a transfusão da sangue ter indicação clínica inconteste. 
Grinberg e Chehaibar4 observaram que apenas 56,7% dos 
cardiologistas brasileiros entrevistados aceitam cuidar de 
pTJ e que 40% dos mesmos não transfundiriam sangue em 
nenhuma hipótese.

Pesquisa idêntica que realizamos entre 85 cardiologistas 
afiliados às regionais ABC e Santos da Sociedade de 
Cardiologia do Estado de São Paulo revelou, em comparação 
com a nacional, maior percentual, não somente de colegas 
que aceitam tratar de pTJ (65,9%), como também dos 
que, entre estes, não transfundiriam sangue em nenhuma 
hipótese (47,3%). Aspecto relevante foi a identificação de 
uma tendência dos cardiologistas mais jovens (< 50 anos) 
de aceitar cuidar do pTJ e não praticar a transfusão de 
sangue, em relação aos de mais idade.

Os dados sugerem que, nessas regiões do estado de São 
Paulo, a inclusão mais recente dos jovens cardiologistas 
inclina-se a menor refratariedade ao atendimento a pTJ e a 
maior tolerância à crença religiosa.
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